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Introdução 
Os registros de mamíferos associados às áreas de mangue em todos os continentes abarcam 111 espécies de 
14 ordens, o que representa 7,5% do total de 1.467 espécies de vertebrados catalogados nesse ecossistema 
(Fernandes, 2000). Os quirópteros, por sua vez, correspondem a 15,5 % desses mamíferos com apenas 14 
espécies e duas famílias (Pteropodidae e Molossidae), constituindo o quarto grupo mais diversificado nas 
florestas de mangue ao redor do mundo. O estudo realizado em Kimberley, na Austrália, por McKenzie & 
Rolfe (1986), por exemplo, registrou a ocorrência de mais 17 espécies de morcegos associadas aos 
manguezais. Contudo, poucos trabalhos têm sido realizados enfocando a diversidade desses animais nos 
ecossistemas costeiros, principalmente nas florestas de mangue, as quais  têm sido consideradas, por muitos 
mastozoólogos, extensões mais pobres em diversidade florística e faunística. 
 
Objetivos  
O presente estudo objetivou comparar os resultados do inventário da quiropterofauna associada ao 
manguezal e à terra firme, no município de Bragança-Pará, no intuito de relacionar a diversidade desses 
ambientes com àquela registrada em outras localidades na Amazônia paraense.   
 
Material e Métodos 
Este trabalho foi realizado na Fazenda das Salinas (046°40’20,4”W e 0°55’27”S), no município de Bragança, 
que está localizado na costa leste do Estado do Pará. A paisagem da área de estudo compreende extensas 
florestas de mangue, ilhas de terra firme e manchas de campos salinos. 
As campanhas de campo foram realizadas bimestralmente, ao longo de um ciclo anual. Cada campanha 
abrangeu três noites destinadas à exposição de 16 redes neblina (3 m x 7 m) das 18:00 à 1:00 h. As redes 
foram distribuídas em quatro sítios de trabalho, sendo dois na terra firme e os demais no manguezal. Após a 
captura, os morcegos eram mantidos em sacolas de pano, para posterior obtenção de medidas morfométricas 
e identificação taxonômica.  
Dos dados obtidos foram geradas estimativas de diversidade e curvas de acumulação de espécies. A 
diversidade foi calculada através dos estimadores de riqueza (ACE, ICE, Chao1, Chao2, Jacknife1, Bootstrap 
e MMMean) e dos  índices de Shannon-Wiener (H’) e de Simpson (1-D). A análise da similaridade da 
quiropterofauna do presente trabalho com aqueles realizados em Belém (Fonseca, 2003), Paragominas 
(Cáceres, 2003), Caxiuanã: Melgaço (Marques-Aguiar & Aguiar, 2002), Alter do Chão (Bernard & Fenton, 
2002), Xingu (Marques-Aguiar et al., 2002a) e Marajó entre Anajás e Muaná (Marques-Aguiar et. al., 
2002b) foi representada através de um dendrograma gerado pela análise de cluster. 
 
Resultados 
Foram coletados 438 morcegos, os quais estão distribuídos em 23 táxons, ou seja, 217 indivíduos de 14 
espécies obtidos na terra firme e 221 indivíduos de 18 espécies no manguezal. A família Phyllostomidae 
representou 98% das capturas com 428 indivíduos das seguintes subfamílias: Stenodermatinae com Artibeus 
jamaicenses (29%) e Artibeus obscurus (25,6%), Carolliinae com Carollia perspicillata (22%), 
Glossophaginae com Glossophaga soricina (6,8%) e Desmodontinae e Phyllostominae com apenas 5%.  
Através de um esforço de 2.016 horas.rede, a curva de acumulação demonstrou que os valores encontrados 
ainda não alcançaram a assíntota. Assim, o número de espécies registrado, tanto para a área de estudo quanto 
para os ambientes separadamente, atingiu valores próximos ao valor mínimo gerado pelos diferentes 
estimadores de riqueza. Contudo, os valores de diversidade gerados por ambiente foram semelhantes (terra 
firme - H’=1,84 e 1-D=0,80 e  manguezal - H’=1,80 e 1-D=0,76). A estimativa da diversidade da área de 
estudo também alcançou valores aproximados H’ = 1,90 e 1-D = 0,79.  
A análise de similaridade entre o presente trabalho e os estudos anteriores da quiropterofauna paraense 
mostrou a formação de um primeiro grupo, o qual reúne as localidades Belém e Caxiuanã (69,4% de 
similaridade) com Alter do Chão e Xingu, sendo a maior diferença entre Alter do Chão e Belém (5,34%). 
Como segundo grupo, apresentando 46,84% de similaridade com Alter do Chão, estão as localidades 
Paragominas e Marajó. O terceiro grupo foi originado do isolamento da localidade Bragança, cujo resultado 
mostrou 42,36% de similaridade com o primeiro e segundo grupos. 
 



 

 

Conclusão 
Com os resultados aqui apresentados são acrescentadas 18 espécies à lista organizada por Fernandes (2000). 
No entanto, a grande maioria dos indivíduos capturados é frugívora, confirmando a seletividade do método 
de captura aqui empregado, para esta guilda de morcegos, principalmente os da família Phyllostomidae 
(Voss & Emmons, 1996). Contudo, a quiropterofauna da Fazenda das Salinas correspondeu a 24% do total 
de espécies atualmente registradas para todo o Estado do Pará, cujo valor alcança atualmente 102 táxons, 56 
gêneros e nove famílias de morcegos.  
De acordo com as estimativas de diversidade, a fauna de morcegos dos ecossistemas estudados na Fazenda 
das Salinas, não foi totalmente inventariada. Por outro lado, a terra firme apresentou valores de riqueza em 
espécies mais próximos ao esperado do que o manguezal. Além do mais, a fauna de morcegos das “ilhas” de 
terra firme não difere substancialmente daquela encontrada no ecossistema manguezal, tanto em densidade 
quanto em diversidade. Por fim, a área da Fazenda das Salinas apresenta baixa similaridade, quanto ao 
número de espécies, quando comparada àquelas já inventariadas no Estado do Pará 
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